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OBJETIVOS: O curso pretende 1) refletir acerca das relações entre dimensões 

linguísticas e outras dimensões (políticas, sociais, culturais, econômicas) da realidade 

social, por meio dos fundamentos da chamada “história conceitual”; 2) analisar como 

certas palavras/ideias centrais em diferentes sociedades surgiram e se transformaram ao 

longo da história, considerando tais palavras/ideias portadoras de significados amplos, 

polissêmicos e duradouros (isto é, como “conceitos”); 3) finalmente, capacitar os 

estudantes a refinar sua própria linguagem analítica, independentemente dos temas por 

eles tratados. 

 

EMENTA: Diferentes vertentes de uma abordagem conceitual da história têm sido 

praticadas por historiadores de diversos países, temas e escolas há décadas, inclusive no 

Brasil. É fundamental que o estudante de história tenha familiaridade com tais 

abordagens, uma vez que delas podem resultar grandes proveitos tanto para sua formação 

em geral quanto para o desenvolvimento de temas específicos de investigação. 

 

MÉTODOS: Aulas expositivas; discussões coordenadas de textos teóricos e 

historiográficos e de documentos, em grupo; estudo de meio (a depender do tamanho das 

turmas). 

 

PROGRAMA 

1) Apresentação do curso. História conceitual como objeto e como método. 

2) Palavras, línguas e linguagens à luz da história. 

3) Como identificar, delimitar e analisar um conceito. Exemplos. 

4) Diferenciações entre categoria e conceito. 

5) Periodização de uma história de conceitos. Modernidade e Sattelzeit. 

6) Conceitos imagéticos. 

7) O que é liberdade. 

8) O que é democracia. 

9) O que é revolução.  

10) O que é raça. 

11) O que é indivíduo. Entrega dos trabalhos. 

12) O que é história. 

13) Devolutiva dos trabalhos. 

 

AVALIAÇÃO: trabalho final sob o formato de artigo científico, elaborado com 

acompanhamento do professor. Os melhores trabalhos serão encaminhados para 

publicação. A recuperação será disponibilizada aos alunos que obtiverem média final 

entre 3,0 e 4,5. 
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